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A difusão de cultivos geneticamente modificados (GM) na agricultura mundial apresenta uma taxa 
de crescimento bastante elevada se comparada a outras tecnologias agrícolas. Tal crescimento se 
deve, sobretudo, às vantagens econômicas para os agricultores, tais como redução de custos e 
aumento da produtividade. A despeito dessas vantagens, a difusão dos cultivos GM enfrentam 
barreiras no âmbito regulatório, principalmente no que se refere a biossegurança e direitos de 
propriedade.Dessa forma, o objetivo deste projeto consistiu em pesquisar os arcabouços 
regulatórios para biossegurança dos principais players no comércio mundial de commodities 
agrícolas. Realizou-se uma revisão da literatura teórica que trata da difusão dos cultivos 
geneticamente modificados no mundo, dos seus impactos e das divergências regulatórias. Desta 
revisão constatou-se que as divergências existem em função de princípios regulatórios diferente 
adotados pelos players do comercio mundial. De um lado, está um grupo de países liderados pela 
União Européia, que adotam o Princípio da Precaução, que propõe um tratamento distinto para os 
cultivos GM. De outro lado, está um grupo de países  exportadores agrícolas liderados pelos EUA, 
que adotam o Princípio da  Equivalência Substancial, que propõe que os cultivos GM podem ser 
regulados a partir dos mesmo princípios utilizados na regulação das tecnologias tradicionais.  
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